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Região Autónoma dos Açores

Presidência do Governo

Gabinete do Secretário Regional da Presidência

Intervenção 

do Secretário Regional da Presidência nos 

Debates do Plano e do Orçamento para 2008
Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados,

Senhor Presidente,

Senhora e Senhores Membros, 
No momento em que a Assembleia Legislativa da Região se encontra a debater, e se prepara para votar, o último Plano de Investimentos da corrente legislatura, consideramos importante salientar, não apenas o enquadramento, como também, a estratégia de desenvolvimento que este documento concretiza.
A premissa constante deste instrumento previsional, na parte relativa aos Assuntos Europeus e à Cooperação Externa, materializa, em si mesma, o cumprimento do Programa do IX Governo Regional, ao mesmo tempo que cria as condições para o aprofundamento e reforço da intervenção regional nestas áreas num horizonte temporal de médio prazo.
Este é, pois, o primeiro aspecto que consideramos importante realçar neste momento:

O Plano para 2008 constitui mais um passo na concretização da estratégia global de desenvolvimento dos Açores e de afirmação da Região nas áreas atrás citadas, sendo norteado por princípios claros e visando prosseguir objectivos realistas.
E se há área em que esta natureza sequencial, coerente e articulada de intervenção se manifesta com especial nitidez, é, também, a do relacionamento externo dos Açores.
Após uma fase em que a sensibilização dos diversos actores europeus para as especiais condições da nossa ultraperiferia congregou o principal do nosso esforço e da nossa atenção, a situação que agora vivemos permite e incentiva a ambição de passarmos a um novo patamar de afirmação e à definição de novos objectivos.
Assim acontece, desde logo, porque conseguimos, através de um trabalho desenvolvido, quer individualmente, quer nas estruturas de cooperação em que nos integramos, nomeadamente a Conferência dos Presidentes das Regiões Ultraperiféricas, ver consagrado no futuro Tratado de Lisboa, não apenas a nossa condição de Região Ultraperiférica, mas, sobretudo, o reforço e o aprofundamento político e normativo dos termos em que a União Europeia encara a esta realidade.
Analisemos esta questão sob o prisma da conjuntura política em que decorreram as negociações, ou atentemos na nova formulação e enquadramento dos normativos relativos a esta área, e a conclusão que se impõe é a de que, só por grosseiro desconhecimento ou malévola intenção de mal dizer, se pode considerar que ficou tudo na mesma e que o resultado deste processo não se saldou por uma vitória para os Açores e para as ultraperiferias europeias.
Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

Senhor Presidente,

Senhora e Senhores Membros do Governo,

Se, como atrás referi, o reconhecimento da nossa condição ultraperiférica se encontra reforçado e consolidado no âmbito do Tratado Reformador da União Europeia, o Governo ambiciona mais e considera que as nossas metas de afirmação europeia não estão ainda plenamente alcançadas. Queremos, já no próximo ano, vencer a batalha de ter mais Açores na Europa.
Do ponto de vista do Plano de Investimentos há uma resposta adequada e suficiente na afectação de recursos a este trabalho. É, sobretudo, na definição de objectivos estratégicos e operacionais e na sua prossecução que temos actividade a desenvolver.
Mas comecemos pelo princípio que é o de saber com que espírito, com que ambição, com que visão nos apresentamos neste relacionamento.
A palavra à Poetisa quando diz que “há um imenso orgulho na palavra Açor”, pois é, exactamente, esta ideia, esta ambição e este desejo que deve nortear a nossa actuação, também a nível europeu.
O orgulho de nos afirmarmos como parte activa e empenhada neste formidável desafio de construção de uma Europa unida e solidária.
O orgulho de sermos o garante de que a Europa se inicia aqui, no meio do Atlântico.
O orgulho de cumprirmos, e cumprirmos melhor do que outros, um projecto europeu que tem no desenvolvimento sustentável, no respeito pelo ambiente, na coesão interterritorial metas ambiciosas e comuns.
O orgulho de sermos capazes de, saindo do nosso reduto da ultraperiferia, competirmos com os melhores em várias áreas emergentes da construção europeia.
Em tantas e variadas matérias, é imprescindível, e isto o Governo já está a fazer, que não nos limitemos a lutar por aquilo que a Europa pode fazer por nós. Nós também podemos dar um contributo válido, como ainda recentemente reconheceu a Comissária Danuta Hübner, a propósito da estratégia de desenvolvimento sustentável delineada e executada pelo Governo dos Açores. 

Reiteramos, assim, como um dos vectores de actuação a nossa condição de sujeitos activos no processo de construção europeia. 
Os resultados desta postura podem já ser aferidos, por exemplo, nos debates sobre a nova Política Marítima Europeia, nos trabalhos de reforma dos Tratados ou, para falar de uma matéria que terá desenvolvimentos já na próxima semana, com a audição dos partidos políticos e parceiros sociais sobre a Comunicação da Comissão relativa à estratégia europeia para as Regiões Ultraperiféricas.
Na vertente da Cooperação Externa, a Região tem vindo a ganhar um protagonismo efectivo e a desenvolver um trabalho de afirmação crescente, especialmente junto de outras entidades regionais, incluindo os Estados-arquipélago de Cabo Verde e São Tomé e Príncipe.
Especialmente no primeiro caso, a visita do Senhor Primeiro-Ministro de Cabo Verde aos Açores e a assinatura do memorando de Entendimento entre os dois governos, constitui um exemplo concreto desse trabalho que tem vindo a ser desenvolvido e que tem dado resultados palpáveis. De salientar, a este propósito, a aprovação recente, pelo Conselho de Ministros de Assuntos Gerais e de Relações Externas, da Parceria Especial entre a UE e aquele país africano, a qual, por também constar do Memorando, constitui motivo de satisfação e regozijo para o Governo Regional.
Será, pois, com o mesmo empenhamento que continuaremos a reforçar a nossa cooperação com aquele arquipélago, bem como com São Tomé e Príncipe.
De salientar, também a este propósito, a consolidação do nosso relacionamento com territórios estratégicos para os Açores, quer se situem no Continente Europeu, como é o caso das regiões autónomas italianas e espanholas, ou quer se situem noutros espaços com ligações históricas e culturais aos Açores, como é o caso do Brasil, do Uruguai ou dos estados norte-americanos da Califórnia e da Nova Inglaterra.
No âmbito externo, em 2008 pretende-se também desenvolver a cooperação estratégica com as Nações Unidas, em especial através do seu Programa para o Desenvolvimento.
Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

Senhor Presidente,
Senhora e Senhores Membros do Governo,

Uma palavra ainda para explicitar os objectivos que o Governo Regional pretende realizar no próximo ano na área da Comunicação Social.
Como, certamente, sabem, 2008 será o último ano de vigência do Programa Regional de Apoio à Comunicação Social Privada dos Açores, denominado PROMEDIA.
Impõe-se, por isso, neste momento, um balanço sobre os resultados obtidos com o funcionamento desse regime de apoios. 
Até este momento, o PROMEDIA induziu um investimento global de mais de €1.300.000,00, dos quais cerca de €400.000,00 correspondem a incentivos públicos, especialmente nas áreas de modernização tecnológica, da Difusão e de iniciativas de relevante interesse na área da Comunicação Social.
O Governo Regional, não obstante a apreciação positiva que faz do funcionamento desse sistema nessas áreas, considera que o Programa ficou aquém das expectativas na vertente da formação profissional, em resultado do escasso número de candidaturas.
Assim, tendo isso em atenção, iniciaremos os trabalhos para a criação de um novo pacote de incentivos à Comunicação Social privada dos Açores, denominado PROMEDIA II, o qual privilegiará as áreas da qualificação profissional e reforçará os apoios disponíveis para os órgãos de comunicação social das chamadas Ilhas da Coesão, nomeadamente, na vertente da utilização de novas tecnologias.

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

Senhor Presidente,

Senhora e Senhores Membros do Governo, 
Consciente de que, como em tantas outras matérias, há sempre novos desafios que se apresentam, novas oportunidades que surgem, novos horizontes que urge conquistar, importa neste momento salientar a vontade de, em todos esses momentos, lutar para realizar todos os dias a ambição de termos 

Sempre Mais Açores.
Muito Obrigado!



Horta, Sala das Sessões, 27 de Novembro de 2008




O Secretário Regional da Presidência





Vasco Alves Cordeiro
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